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PREFÁCIO

Com prazer e satisfação compartilhamos o segundo volume desse e-book que reflete o 
resultado de pesquisas construídas por estudantes de graduação a partir da disciplina de Trabalho 
de Conclusão de Curso (TCC), que corresponde o semestre de 2021.2, do curso de Enfermagem, 
do Centro Universitário do Norte (UNINORTE/Ser Educacional) localizado em Manaus, capital do 
Amazonas. Sabemos que o TCC é um dos requisitos obrigatórios para a integralização curricular 
nos cursos de ensino superior. No entanto, viver e compartilhar a ciência é o que motiva a todos os 
envolvidos durante esse processo, desde coordenadores, professores e orientadores. 

A proposta da disciplina de TCC é introduzir o estudante à pesquisa, incentivando-o a construir 
uma metodologia científica para detectar, conhecer e identificar fenômenos a partir de questionamentos 
e indagações identificados no quotidiano de ser e viver saudável e doente. E aqui, nessa teia de 
pesquisas, apresentamos a difícil arte de cuidar doentes e de autocuidado também, propondo ações 
que direcionem o ser-humano/ser-profissional em um caminho de cuidados em saúde pautados em 
uma prática baseada em evidências, sobretudo no contexto atual da saúde brasileira e mundial.

Por fim, como organizadores desse e-book, orgulhosamente saudamos a toda a equipe de 
discentes e docentes por tanto esforço e dedicação mesmo diante de uma realidade tão desafiadora 
pela pandemia do COVID-19, e ainda assim cumpriram com a responsabilidade em divulgar seus 
resultados como contribuição para a área da saúde e enfermagem frente aos mais diversos cenários e 
níveis de atenção.



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1....................................................................................................................................28

EFEITOS DA PANDEMIA DE COVID-19 NA ENFERMAGEM COMO LINHA DE FRENTE

Admilson Tavares Assis Sobrinho

Amanda de Souza Fonseca

Aiury Oliveira de Freitas Serrão

Cleuciane da Silva Brito

Eduardo José do Nascimento Lima

Maciely Lopes Theodosio

Leandro Silva Pimentel

DOI: 10.47094/978-65-88958-83-4/28-39

CAPÍTULO 2....................................................................................................................................40

DESAFIOS NA IMPLANTAÇÃO DO PROCESSO DE ENFERMAGEM NO CONTEXTO DA 
ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE: UMA REVISÃO INTEGRATIVA

Aluíno Tinoco da Silva

Janina Vences León

Sílvia Camacho da Silva

Sthefany Bezerra Borges de Araújo

Francisco Railson Bispo de Barros

Vilmar da Conceição Oliveira Filho

DOI: 10.47094/978-65-88958-83-4/40-50

CAPÍTULO 3....................................................................................................................................51

A ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO NA QUALIDADE DA COLETA DO EXAME 
PAPANICOLAU: UMA REVISÃO INTEGRATIVA

Andreza Oliveira de Lima

Angelina Maria Trindade dos Anjos

Elenilda Inácio Barreiros

Larissa da Silva Marques



SUMÁRIO

Mariluce Aires da Silva

Nabor Kina Júnior

Wivianne Lima Brito Góes

DOI: 10.47094/978-65-88958-83-4/51-61

CAPÍTULO 4....................................................................................................................................62

O USO DA ULTRASSONOGRAFIA NA PRÁTICA DIÁRIA DO ENFERMEIRO: UMA 
REVISÃO INTEGRATIVA

Antônio Luiz de Souza Félix

Francisco Anderson Lacerda de Araújo

Kalison Batista da Silva

Francisco Railson Bispo de Barros

Vilmar da Conceição Oliveira Filho

DOI: 10.47094/978-65-88958-83-4/62-73

CAPÍTULO 5....................................................................................................................................74

A SAÚDE MENTAL DE ENFERMEIROS EM TEMPOS DE COVID-19

Beto Coelho Arcentales

Mirian Brasil Rodrigues

Francisco Railson Bispo de Barros

Vilmar da Conceição Oliveira Filho

DOI: 10.47094/978-65-88958-83-4/74-82

CAPÍTULO 6....................................................................................................................................83

IMPACTOS DO DIAGNÓSTICO DO TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA NA 
FAMÍLIA: CUIDADOS E CONTEXTO FAMILIAR

Bianca Raquel Araújo Campos

Lorenna Fernandes da Silva Bento

Francisca Magda de Souza Pinto Silva Xavier

DOI: 10.47094/978-65-88958-83-4/83-94



SUMÁRIO

CAPÍTULO 7....................................................................................................................................95

O IMPACTO DAS FAKE NEWS FRENTE À PANDEMIA COVID-19: UMA REVISÃO 
INTEGRATIVA

Brenda Rufino de Sousa

Herson Thiago Nunes Pitillo

Francisco Railson Bispo de Barros

Vilmar da Conceição Oliveira Filho

DOI: 10.47094/978-65-88958-83-4/95-104

CAPÍTULO 8..................................................................................................................................105

A ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO NA ASSISTÊNCIA AO PACIENTE ACOMETIDO POR 
GONORREIA

Brenno Eric de Sousa Silva

Fernanda Luiza Trajano Knights

Gilsivan Araújo dos Santos

Leandro Silva Pimentel

DOI: 10.47094/978-65-88958-83-4/105-115

CAPÍTULO 9..................................................................................................................................116

O PAPEL DO ENFERMEIRO NA PREVENÇÃO DO ÓBITO MATERNO E NEONATAL 
POR CAUSAS EVITÁVEIS: UMA REVISÃO INTEGRATIVA

Celina Moreira de Souza

Evellyn Cristine Pedrosa de Melo

Jessica Huchoua Giroux

Raimunda Souza Freitas Machado

Rayza Iara Santos Pereira

Francisco Railson Bispo de Barros

Vilmar da Conceição Oliveira Filho

DOI: 10.47094/978-65-88958-83-4/116-129



SUMÁRIO

CAPÍTULO 10................................................................................................................................130

ESTRATÉGIAS UTILIZADAS PELO ENFERMEIRO PARA PROMOÇÃO A SAÚDE DA 
PESSOA IDOSA: UMA REVISÃO INTEGRATIVA

Fabíola Jhullye França da Silva

Jordana Viana Pinheiro

Francisco Railson Bispo de Barros

Vilmar da Conceição Oliveira Filho

DOI: 10.47094/978-65-88958-83-4/130-143

CAPÍTULO 11................................................................................................................................144

SAÚDE E COMPORTAMENTO DE IDOSOS CONVIVENDO COM O HIV: UMA REVISÃO 
INTEGRATIVA

Diva Raimunda Silva de Melo

Helenilce Mendes Cabral

Herilane Pereira Gama

Karen Batista de Souza

Linda Caroline Coelho Silva

Luiz Henrique da Cruz de Macedo

Francisco Railson Bispo de Barros

Vilmar da Conceição Oliveira Filho

DOI: 10.47094/978-65-88958-83-4/144-149

CAPÍTULO 12................................................................................................................................155

ASSISTÊNCIA DO ENFERMEIRO AO PACIENTE COM SÍFILIS CONGÊNITA 

Joyce Neves Batista

Karina Correa da Silva

Leandro Silva Pimentel

DOI: 10.47094/978-65-88958-83-4/155-161



SUMÁRIO

CAPÍTULO 13................................................................................................................................162

PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA MORTALIDADE MATERNA NO AMAZONAS NOS 
ANOS DE 2009 A 2019

Beatriz Barbosa Figueiredo

Biancca Daniela Silva De Lima

Fábio Crispim Queiroz

Joyce Kelly Da Silva De Jesus

Larissa Luana Oliveira Dos Santos

Francisco Railson Bispo De Barros

Vilmar da Conceição Oliveira Filho

DOI: 10.47094/978-65-88958-83-4/162-171

CAPÍTULO 14................................................................................................................................172

ASSISTÊNCIA DA EQUIPE DE SAÚDE NO PERÍODO GRAVÍDICO-PUERPERAL: UMA 
REVISÃO INTEGRATIVA

Lionella De Araújo Rêge

Marta Fabricia Passos De Lima Oliveira

Raquel Panaifo De Araujo

Richard Meneses Da Cunha

Viviam Gama Azevedo

Francisco Railson Bispo De Barros

Vilmar da Conceição Oliveira Filho

DOI: 10.47094/978-65-88958-83-4/172-181

CAPÍTULO 15................................................................................................................................182

ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM NO PARTO HUMANIZADO: REVISÃO INTEGRATIVA 
DA LITERATURA

Camila Cristina Araújo Silva

Lillian de Souza Vasconcelos

Mélane Vasconcelos Oliveira

Mellyssa Souza da Silva

Safira da Silva marialva



SUMÁRIO

Thyssia Rodrigues Figueiredo Collins

Wivianne Lima Brito Góes

DOI: 10.47094/978-65-88958-83-4/182-193

CAPÍTULO 16................................................................................................................................194

O IMPACTO DA DIABETES MELLITUS TIPO II NA QUALIDADE DE VIDA DE SEUS 
PORTADORES

Elias Matute Gomes 

Jane Delfino da Silva

Pollyanne Buzaglo Rodrigues

Renan Guimarães de Azevedo

Rhuany Caroline Pimentel Bessa

Tatiane de Nazaré Souza Marques

Renata Schmitt

DOI: 10.47094/978-65-88958-83-4/194-205

CAPÍTULO 17................................................................................................................................206

PRINCIPAIS COMPLICAÇÕES DO PARTO CESÁREO: UMA REVISÃO DE LITERATURA 

Renner Lopes Hermes

Thiffany Camacho Cespedes

Francisca Magda de Souza Pinto Silva Xavier

DOI: 10.47094/978-65-88958-83-4/206-216

CAPÍTULO 18................................................................................................................................217

FATORES QUE INTERFEREM NA AMAMENTAÇÃO EXCLUSIVA ATÉ OS 6 MESES DE 
VIDA: REVISÃO INTEGRATIVA

Juliana de Oliveira Albuquerque

Nohanna Barbosa Lima

Valerie Rhaysa Liborio Silva de Oliveira

Francisca Magda de Sousa Pinto Silva Xavier

DOI: 10.47094/978-65-88958-83-4/217-226



SUMÁRIO

CAPÍTULO 19................................................................................................................................227

A INFLUÊNCIA DA QUALIDADE DO CONHECIMENTO FRENTE AO CUIDADO DO 
IDOSO NA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM

Jailton Carlos Almeida de Matos

Jennifer Karla da Costa Andrade

Marcela Soares da Silva

Victória Violeta Fernandes Menescal

Wivianne Lima Brito Góes

DOI: 10.47094/978-65-88958-83-4/227-236

CAPÍTULO 20................................................................................................................................237

PAPEL DO ENFERMEIRO FRENTE AOS CUIDADOS À PACIENTES TERMINAIS

Adiele Freitas Bertino

Alessandra Gomes Marques

Amanda Cavalcante Leal

Amanda Cavalcante de Souza

Karen Barbosa da Silva

Rallyson Ortigas dos Santos

Kadmiel Candido Chagas

DOI: 10.47094/978-65-88958-83-4/237-244

CAPÍTULO 21................................................................................................................................245

O PAPEL DO ENFERMEIRO COM CUIDADOS PALIATIVOS AOS PACIENTES DE 
NEOPLASIA MAMARIA: REVISÃO INTEGRATIVA

Adriana Guimarães Araújo

Dyanne Priscilla Barros dos Santos

Marciele de Assis Coelho

Kadimiel Cândido Chagas

DOI: 10.47094/978-65-88958-83-4/245-255



SUMÁRIO

CAPÍTULO 22................................................................................................................................256

A SEXUALIDADE NO ENVELHECIMENTO: O PAPEL DO ENFERMEIRO FRENTE AO 
IDOSO SOROPOSITIVO

Alexsander Nogueira da Silva

Amanda da Silva Lopes

Karoline Bulcão de Oliveira

Lucas Romário Macena Maia

Kadmiel Candido Chagas

DOI: 10.47094/978-65-88958-83-4/256-268

CAPÍTULO 23................................................................................................................................269

ENFERMAGEM DERMATOLÓGICA: ATRIBUIÇÕES E CUIDADOS DO ENFERMEIRO 
NO TRATAMENTO DE PACIENTES COM CÂNCER DE PELE

Alice da Silva Lima

Jhessica dos Santos Gomes

Priscila Silva Aguiar

Kadmiel Cândido Chagas

DOI: 10.47094/978-65-88958-83-4/269-281

CAPÍTULO 24................................................................................................................................282

APLICATIVOS DE RELACIONAMENTOS GEOSSOCIAL COMO FATOR DE RISCO NA 
TRANSMISSÃO DE INFECÇÕES SEXUALMENTE TRANSMISSÍVEIS (IST’s)

Aline Swany Trindade de Aquino

Fellipe Barreto de Araújo

Ires Kethury Fernandes Eloi

Marta Trindade da Silva Sá

Taynná de Almeida Maduro 

Kadmiel Cândido Chagas

DOI: 10.47094/978-65-88958-83-4/282-293



SUMÁRIO

CAPÍTULO 25................................................................................................................................294

FAKE NEWS SOBRE VACINAS COMO POTENCIALIZADORAS DE PANDEMIAS

Amanda de Sousa Ferreira

Amanda Thalita de Paula Pinto

Ane Isabelly Fonseca Cintra

Maiara Oliveira da Cruz

Rayssa Brandão da Rocha

Neuliane Melo Sombra

Fabiane Veloso Soares

DOI: 10.47094/978-65-88958-83-4/294-305

CAPÍTULO 26................................................................................................................................306

A ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO NA ASSISTÊNCIA DO PARTO HUMANIZADO: REVISÃO 
BIBLIOGRÁFICA

Ananda Gonçalves Curintima

Andréia Santana Silva

Elídia Mariscal Rubem

Joaquim Lucas Esteves de Almeida

Ketllen Sabrina da Silva

Rodrigo dos Santos Almeida

Kadmiel Candido Chagas

DOI: 10.47094/978-65-88958-83-4/306-316

CAPÍTULO 27................................................................................................................................317

A IMPORTÂNCIA DA PRESENÇA PATERNA NO PRÉ-NATAL

Ariel da Silva Maranhão

Ariane Da Silva Maranhão

Bruno Silva Palhão

Leonardo Rangel Ferreira Soares

Luciana Lima Moreno

Leandro Silva Pimentel



SUMÁRIO

DOI: 10.47094/978-65-88958-83-4/317-329

CAPÍTULO 28................................................................................................................................330

EVOLUÇÕES NO CAMPO DA ENFERMAGEM: HABILIDADES E COMPETÊNCIAS DO 
ENFERMEIRO NA ÁREA DERMATOLÓGICA E ESTÉTICA

Adriano Pacífico Rodrigues

Bruna Souza Brito

Carla Cristina Gomes da Costa

Kadmiel Cândido Chagas

DOI: 10.47094/978-65-88958-83-4/330-338

CAPÍTULO 29................................................................................................................................339

TECNOLOGIA EDUCATIVA EM SAÚDE: DESMISTIFICANDO O SUPORTE BÁSICO DE 
VIDA PARA PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO INFANTIL

Bruna de Souza Batista

Caroline Dias de Aguiar 

Jardson Oliveira Batista

Jéssika Brasil Valério

Maria Thayná Maia dos Santos

Kadmiel Cândido Chagas

Prisca Dara Lunieres Pêgas Coêlho

DOI: 10.47094/978-65-88958-83-4/339-352

CAPÍTULO 30................................................................................................................................353

FATORES DE RISCO À SAÚDE DE ADOLESCENTES ESCOLARES: ESTUDO DE 
REVISÃO DA LITERATURA

Cindy Zayda Batista Shapiama

Ingrid Beatriz Coelho de Souza

Joelma Batista da Silva

Vanessa Lima de Matos

Yago Bernardes de Araújo

Neuliane Melo Sombra



SUMÁRIO

DOI: 10.47094/978-65-88958-83-4/353-367

CAPÍTULO 31................................................................................................................................368

SAÚDE PÚBLICA BRASILEIRA NO ENFRENTAMENTO DA PANDEMIA DO COVID 19

Claúdia dos Santos Tavares

Jardilene Marques Vieira

Jefferson Medeiros Castro

Roberta Yone dos Santos Rodrigues

Solane Mendonça da Costa

Ysa Carla Azevedo de Assis

Leandro Pimentel

DOI: 10.47094/978-65-88958-83-4/368-380

CAPÍTULO 32................................................................................................................................381

PRESENÇA DA DOULA NO PARTO NATURAL: UMA REVISÃO INTEGRATIVA SOBRE 
SEUS IMPACTOS E INFLUÊNCIAS

Daiana Gabriel Pereira

Giovana Alves Magalhães

Harthur Kayllon Gomes de Souza

Prisca Dara Lunieres Pegas Coelho

DOI: 10.47094/978-65-88958-83-4/381-393

CAPÍTULO 33................................................................................................................................394

FAKE NEWS SOBRE SAÚDE NAS REDES MIDIÁTICAS E SUAS CONSEQUÊNCIAS

Ariane Oliveira da Silva

Barbara Silva Gomes

Dayanna Oliveira da Costa

Natasha Lima da Silva

Tatiane de Souza Balieiro

Neuliane Melo Sombra

DOI: 10.47094/978-65-88958-83-4/394-406



SUMÁRIO

CAPÍTULO 34................................................................................................................................407

O ESTRESSE COMO FATOR IMUNOSSUPRESSOR EM PROFISSIONAIS DE 
ENFERMAGEM

Débora Martins da Silva

Jamilly Mohana da Silva Alves

Laura Engels da Silva

Raquel Cordeiro Aleixo

Kadmiel Cândido

DOI: 10.47094/978-65-88958-83-4/407-421

CAPÍTULO 35................................................................................................................................422

O IMPACTO DO PROCEDIMENTO DE EPISIOTOMIA NA VIDA DA MULHER

Brenda Cristina Reis De Souza

Flavia Brenda Pinho Dias

Lia De Souza Barros

Nayara Da Silva Gomes

Prisca Dara Lunieres Pegas Coelho

DOI: 10.47094/978-65-88958-83-4/422-440

CAPÍTULO 36................................................................................................................................441

VACINAR A POPULAÇÃO: UMA ESTRATÉGIA PARA MANTER A SAÚDE PÚBLICA 

SEM AMEAÇAS

Andreia Santos Lima

Fabiano Santos Pinho

Francisco Bruno Silva Cardozo

Glécio Gregório da Silva Gomes

Jéssica Karoline Rabelo Fialho

Márcia Souza da Fonseca

Michelle Souza Tribuzy

Leandro Silva Pimentel

DOI: 10.47094/978-65-88958-83-4/441-453



SUMÁRIO

CAPÍTULO 37................................................................................................................................454

ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM AS GESTANTES DIANTE DA PANDEMIA DA 
COVID-19

Amanda de Melo Farias

Erika Regina Nunes dos Santos

Geovanne Lima dos Santos

Maycon Henrique Garcia Fonseca

Oliver Khristian Caldas do Nascimento

Stefanie Lima Brandão

Thayanne Rafaela Mota Bandeira

Zegilson Ferreira Delmiro

Kadmiel Cândido Chagas

DOI: 10.47094/978-65-88958-83-4/454-462

CAPÍTULO 38................................................................................................................................463

ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM NA PREVENÇÃO DA VIOLÊNCIA OBSTÉTRICA: 
REVISÃO INTEGRATIVA DA LITERATURA

Antônia Thalissa Farias Gomes

Fabiana Brito Abrahão Affonso 

Glaucianne Holanda Batista

Víctor Lopes Barbosa

Viviane Hipi Gonçalves

Prisca Dara Lunieres Pêgas Coêlho

DOI: 10.47094/978-65-88958-83-4/463-479

CAPÍTULO 39................................................................................................................................480

RELEVÂNCIA DO PARTO HUMANIZADO: UMA REVISÃO INTEGRATIVA

Ana Fábia da Silva Feliciano

Cristian Marques de Oliveira

Hanna Brenda Silva Soares

Ilana Cristina da Silva Duarte



SUMÁRIO

Kelison Pantoja Maciel

Mateus da Silva Melo

Rejane Lima da Silva

Kadmiel Cândido Chagas

Thiago Henrique Souza de Castro Alves

DOI: 10.47094/978-65-88958-83-4/480-493

CAPÍTULO 40................................................................................................................................494

A MUSICOTERAPIA COMO FONTE DE CUIDADOS EM SAÚDE: UMA REVISÃO 
INTEGRATIVA

Jennifer Patricia Caldas Ferreira

Samuel Franklin Lelis Da Silva

Paula Marinho Borges³

Prisca Dara Lunieres Pêgas Coêlho

DOI: 10.47094/978-65-88958-83-4/494-509

CAPÍTULO 41................................................................................................................................510

INTERVENÇÃO DO ENFERMEIRO FRENTE AO PRÉ-NATAL TARDIO

Jessica da Redenção Fernandes 
Prisca Dara Lunieres Pegas Coelho

DOI: 10.47094/978-65-88958-83-4/510-518

CAPÍTULO 42................................................................................................................................519

DESAFIOS DO ENFERMEIRO INTENSIVISTA NA ASSISTÊNCIA AO PACIENTE COM 
COVID-19: UMA REVISÃO INTEGRATIVA

Gilson Rogerio Becil de Oliveira

Jiovania Barbosa Maklouf de Oliveira

Kássia Cleandra Cruz Gomes

Priscila Ferreira Saraiva

Kadmiel Cândido Chagas

DOI: 10.47094/978-65-88958-83-4/519-531



SUMÁRIO

CAPÍTULO 43................................................................................................................................532

HUMANIZAÇÃO DOS CUIDADOS DE ENFERMAGEM EM UNIDADE DE TERAPIA 
INTENSIVA: REVISAO INTEGRATIVA

Aldeiza Gonçalves de Oliveira

Amanda Rodrigues Freire

Crischinna de Souza da Conceição

Elyan Feitoza Palmeira

Karoline Lopes Ramiro

Prisca Dara Lunieres Pêgas Coêlho

DOI: 10.47094/978-65-88958-83-4/532-549

CAPÍTULO 44................................................................................................................................550

FATORES DE RISCO CARDIOVASCULAR MODIFICAVEIS EM INDÍGENAS COM 

HIPERTENSÃO ARTERIAL SISTÊMICA

Francisca Isa Souza Martins

Silvana Ketlen Magalhães Peres

Neuliane Melo Sombra

DOI: 10.47094/978-65-88958-83-4/550-561

CAPÍTULO 45................................................................................................................................562

DESAFIOS ENFRENTADOS PELA ENFERMAGEM ANTES E DURANTE PANDEMIA DO 
COVID-19

Hortência Cardoso Vidal

Lady Mara Sena da Rocha

Larissa Vitória Soares da Silva

Prisca Dara Lunieres Pêgas Coêlho

Dayane Chimendes de Carvalho Lima

DOI: 10.47094/978-65-88958-83-4/562-572



SUMÁRIO

CAPÍTULO 46................................................................................................................................573

FATORES QUE INTERFEREM NA ADESÃO A PREVENÇÃO DO CÂNCER DE COLO DE 
ÚTERO

Adriana Nazário Silva

Ana Paula Muniz

Karina Carvalho dos Santos

Leila Karolaine de Oliveira dos Santos

Neiziane Freitas da Silva

Sandy Elen Marinho

Prisca Dara Lunieres Pêgas Coêlho

DOI: 10.47094/978-65-88958-83-4/573-583

CAPÍTULO 47................................................................................................................................584

ENFERMEIRO NO ACOLHIMENTO E CLASSIFICAÇÃO DE RISCO OBSTETRICA 
(A&CR)

Ialle Cristine da Silva

Lígia Lopes de Sousa

Kadmiel Cândido Chagas

DOI: 10.47094/978-65-88958-83-4/584-598

CAPÍTULO 48................................................................................................................................599

HUMANIZAÇÃO NA ENFERMAGEM EM TEMPO DE PANDEMIA E O IMPACTO PARA 
RECUPERAÇÃO DE PACIENTES

Fernanda Neves Teixeira

Graciele da Silva Carvalho

Luana Almeida Costa

Natássia Kíssia Barbosa do Nascimento

Orleane Aparecida Neves Jeffryes

Patrícia França de Freitas

Robson Bernardo Peres da Silva

Neuliane Melo Sombra

DOI: 10.47094/978-65-88958-83-4/599-611



SUMÁRIO

CAPÍTULO 49................................................................................................................................612

CONDUTAS DO ENFERMEIRO NA ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMÍLIA EM ATENÇÃO A 
SAÚDE DE MULHERES EM SITUAÇÃO DE VIOLÊNCIA

Estefane De Castro Carvalho

Keithy Damasceno Saraiva

Léia Reis de Souza

Madalena Aparecida De Lima

Tânia Maria de Sousa Coimbra

Neuliane Melo Sombra

DOI: 10.47094/978-65-88958-83-4/612-623

CAPÍTULO 50................................................................................................................................624

INTERAÇÕES ENTRE A COVID-19 E O ACIDENTE VASCULAR CEREBRAL (AVC)

Alex Cardozo De Lima

Farezinho Guedes Ramires

Júlia Robert Miranda Geber

Julie Andrews Coelho De Souza

Kelves De Castro Alvarenga

Mailson Alves De Lima

Kadmiel Cândido Chagas

DOI: 10.47094/978-65-88958-83-4/624-633

CAPÍTULO 51................................................................................................................................634

PRINCIPAIS DESAFIOS DOS ENFERMEIROS NO TRANSPORTE E RESGATE 
AEROMÉDICO DE PACIENTES COM COVID-19

Amanda Thais Francisco da Costa

Anaelle Monteiro dos Santos

Bárbara Quilim Soares

Bruna Cristina Campos da Silva

Meyri Hellen Viana da Silveira

Rosilane Amaral de Miranda



SUMÁRIO

Leandro Silva Pimentel

Adriano de Souza Gomes

DOI: 10.47094/978-65-88958-83-4/634-645

CAPÍTULO 52................................................................................................................................646

A SAÚDE MENTAL DOS PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM FRENTE À COVID-19: 
UMA REVISÃO DE BIBLIOGRÁFICA

Dhonleno Gomes dos Santos

Francineldo Ipuchima da Silva

Gabriel Ramalho dos Santos Moreno

João Paulo Simões Cabral

Milton Marques de Souza Júnior

Natanmara Ricardo da Silva

Valdilene de Souza Nogueira

Kadmiel Candido Chagas

DOI: 10.47094/978-65-88958-83-4/646-655

CAPÍTULO 53................................................................................................................................656

ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM EM PACIENTES ADULTOS   OSTOMIZADOS: 
REVISÃO INTEGRATIVA DA LITERATURA

Jadma Silva de Almeida

José Nilton Pinheiro Do Carmo

Messias Carlos dos Santos

Ociney Souza dos Anjos

Thalya Menezes dos Santos

Kadmiel Cândido Chagas

DOI: 10.47094/978-65-88958-83-4/656-669



SUMÁRIO

CAPÍTULO 54................................................................................................................................670

ATUAÇÃO DOS ENFERMEIROS NOS CUIDADOS PALIATIVOS EM PACIENTES 
ONCOLÓGICOS

Ana Paula Almeida de Lima

Cléber Castro Paiva

Gabrielle Pereira Gomes Rosas

Leomara Oliveira dos Santos
Taís Karoline Barbosa

Kadmiel Candido Chagas

DOI: 10.47094/978-65-88958-83-4/670-680

CAPÍTULO 55................................................................................................................................681

ASSISTÊNCIA DE ENFERMGEM AO RECÉM-NASCIDO PREMATURO O PAPEL DO 
ENFERMEIRO NA UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA

Lucas de Araújo Lins

Mateus Gonçalves da Costa

Milena Brito de Oliveira

Rebeca Cardoso de Araújo Licor

Ronilson Cavalcante Matos

Prisca Dara Lunieres Pegas Coelho

DOI: 10.47094/978-65-88958-83-4/681-691

CAPÍTULO 56................................................................................................................................692

O PAPEL DO ENFERMEIRO NO COMBATE A VIOLÊNCIA OBSTÉTRICA

Aldeane de Lima Cordovil

Maria Raimunda Miranda Cardoso

Rebeka Karolyne Aleme Falcão

Regina Almeida de Silva e Silva

Prisca Dara Lunieres Pêgas Coelho

DOI: 10.47094/978-65-88958-83-4/692-703



SUMÁRIO

CAPÍTULO 57................................................................................................................................704

CUIDADOS DE ENFERMAGEM EM PACIENTES PORTADORES DE DIABETES 
MELLITUS: REVISÃO INTEGRATIVA

Auxiliadora Gonçalves Soares

Janeize Lopes Monteiro

Kerre Barbosa Lima

Rita Ariane Rodrigues Paes

Walderlane Tavares da Silva

Kadmiel Cândido Chagas

DOI: 10.47094/978-65-88958-83-4/704-714

CAPÍTULO 58................................................................................................................................715

ATRIBUIÇÕES DOS ENFERMEIROS FRENTE AOS DESAFIOS DA VACINAÇÃO DE 
COVID-19

Daniel Cristian Motta Maciel

Elenize da Silva de Souza

Inara de Amorim Ferreira

Sarah Renata da Silva Alves

Leandro Silva Pimentel

DOI: 10.47094/978-65-88958-83-4/715-725

CAPÍTULO 59................................................................................................................................726

DESAFIOS NA ASSISTÊNCIA DOS ENFERMEIROS NA INCLUSÃO DE PACIENTES 
SURDOS

Rosilene Moraes Leite 

Sarah Christina de Souza Costa

Shirleny Shelry Ferreira Meireles

Tífani da Silva Monteiro

Neuliane Melo Sombra

DOI: 10.47094/978-65-88958-83-4/726-741



SUMÁRIO

CAPÍTULO 60................................................................................................................................742

O USO DA OZONIOTERAPIA NO TRATAMENTO DE LESÕES: APLICABILIDADE DA 
ENFERMAGEM

Francisca das Chagas Rodrigues

Izonilson dos Santos Pimentel

Juscielza Almeida dos Santos

Karla Michele Dourado do Vale

Pedro Henrique Maia Souza

Valéria Arnaud de Melo

Valéria Soares Queiroz

Leandro Silva Pimentel

DOI: 10.47094/978-65-88958-83-4/742-752

CAPÍTULO 61................................................................................................................................753

A IMPORTÂNCIA DA ENFERMAGEM GERONTOLÓGICA NO CUIDADO DO IDOSO 
DIABÉTICO

Sabrina Thais de Paula Oliveira

Vitória Nicoly Costa de Vasconcelos

Walter Brhemen da Silva Carneiro

Kadmiel Cândido Chagas

DOI: 10.47094/978-65-88958-83-4/753-766



PESQUISA, SAÚDE E GRADUAÇÃO:

MONOGRAFIAS QUE ENTRELAÇAM E CONTRIBUEM PARA O SER-PROFISSIONAL 550

CAPÍTULO 44
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RESUMO: Objetivo: Identificar fatores de risco cardiovasculares modificáveis, em indígenas com 
HAS, visando maneiras preventivas e modificáveis na saúde. Metodologia: Trata-se de um estudo de 
revisão integrativa de literatura, na qual se utilizou os descritores, Estilo de Vida Indígena, Fatores de 
Risco Cardiovascular e Hipertensão Arterial Sistêmica, nas bases de dados: BVS, BDENF, SCIELO 
e LILACS, PUBMED, FIOCRUZ, PORTAL DE PERIODICOS/CAPES, UNA-SUS e BMC SAUDE 
PÚBLICA. Sendo realizado cruzamento dos termos mediante o uso dos operadores booleano AND e 
OR. Resultados: Nesta revisão foram selecionados 15 artigos dos quais três (20%) foi identificado na 
PUBMED, três (20%) na SCIELO, dois (13%) no PERIÓDICOS/CAPES, três (20%) na LILACS. 
Desses, quatro (27%) tinha sido publicado na BMC SAÚDE PÚBLICA, um (8%) UNA-SUS. 
Considerações Finais: Dentre os fatores associados à doença, encontram-se os de ordem genética, 
socioeconômica, ambiental e comportamental, com destaque para o excesso de peso, inatividade 
física, etilismo, tabagismo e padrão alimentar inadequado. A atuação multiprofissional da equipe de 
saúde no cuidado aos indígenas é fundamental para atender às reais necessidades dessas populações 
e modificar o perfil de morbimortalidade em decorrência da transição epidemiológica que vivenciam. 
Os fatores de risco cardiovasculares podem ser usados   como base para o planejamento de medidas 
preventivas e de tratamento precoce para minimizar o impacto dessas doenças nessa população.

DESCRITORES: Estilo de Vida Indígena. Fatores de Risco Cardiovascular. Hipertensão Arterial 
Sistêmica.
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MODIFIABLE CARDIOVASCULAR RISK FACTORS IN INDIGENOUS WITH 
SYSTEMIC ARTERIAL HYPERTENSION

ABSTRACT: Objective: To identify modifiable cardiovascular risk factors in indigenous people 
with SAH, aiming at preventive and modifiable ways of health. Methodology: This is an integrative 
literature review study, in which the descriptors Indigenous Lifestyle, Cardiovascular Risk Factors 
and Systemic Arterial Hypertension were used in the following databases: BVS, BDENF, SCIELO 
and LILACS, PUBMED, FIOCRUZ, PORTAL DE PERIODICOS/CAPES, UNA-SUS and BMC 
PUBLIC HEALTH. The terms were cross-referenced using the Boolean operators AND and OR. 
Results: In this review 15 articles were selected of which three (20%) were identified in PUBMED, 
three (20%) in SCIELO, two (13%) in PERIÓDICOS/CAPES, three (20%) in LILACS. Of these, four 
(27%) had been published in BMC PUBLIC HEALTH, one (8%) UNA-SUS. Final Considerations: 
Among the factors associated with the disease are genetic, socioeconomic, environmental and 
behavioral factors, especially overweight, physical inactivity, alcoholism, smoking and inappropriate 
eating habits. The multiprofessional action of the health team in the care of indigenous people is 
essential to meet the real needs of these populations and modify the morbidity and mortality profile 
due to the epidemiological transition that they experience. Cardiovascular risk factors can be used as 
a basis for planning preventive measures and early treatment to minimize the impact of these diseases 
in this population.

DESCRIPTORS: Indigenous Lifestyle. Cardiovascular Risk Factors. Systemic Arterial Hypertension.

INTRODUÇÃO 

A Sociedade Brasileira de Cardiologia em seu documento “VII Diretrizes Brasileira de 
Cardiologia” define a hipertensão arterial sistêmica (HAS) como uma condição clínica multifatorial 
caracterizada pelo aumento contínuo dos níveis de pressão arterial-PA (PA maior ou igual a 
140x90mmHz). A HAS geralmente está associada a alterações metabólicas, alterações nas funções e/
ou estrutura dos órgãos-alvo (como o coração, cérebro, rins e vasos sanguíneos), propiciando a um 
risco elevado de patologias cardiovasculares fatais e não fatais (BARROSO et al., 2020).

É de crucial importância salientar que, o indivíduo diagnosticado com HAS tem maior 
suscetibilidade de infartos do miocárdio devido a hipertrofia do músculo do coração, característico 
em hipertensos, de forma que o tratamento da HAS é extremamente importante para a promoção da 
saúde e prevenção de diversas complicações patológicas (BARROSO et al., 2020).

Além disso, como os fatores de risco apresentam grandes semelhanças e compatibilidades 
com os costumes e hábitos brasileiros, os transtornos do humor, a ingestão de bebidas alcoólicas 
e alimentos salgados são os principais fatores de risco, constituindo, portanto, uma doença de alta 
prevalência no Brasil. Assim sendo, a incidência de hipertensão na população adulta chega a ser de 
20% a 44%, o que significa que no Brasil, há em média, de 20 a 40 milhões de pacientes hipertensos 
(BARROSO et al., 2020).
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O tratamento da HAS incluindo uma dieta adequada, associada ao aumento nos níveis de 
atividade física, tem sido encorajado como medida benéfica para a redução da pressão arterial; Isto 
incluindo uma equipe de: pacientes, profissionais da atenção primária, dentre outros profissionais, 
tais como: cardiologistas, nutricionistas, trabalhadores sociais, profissionais da saúde comunitária, 
enfermeiros, farmacêuticos, médicos assistentes, etc (JARDIM et al., 2020). Assim, estes profissionais 
se complementam, oferecendo apoio ao outro e dividindo responsabilidades.

Globalmente há um grande distanciamento dos indicadores sociais e de saúde quando 
comparadas às populações não indígenas, todavia, os indígenas representam mais de 5 mil culturas 
diversas distribuídas em 90 países. Além disto, acredito que, a alta suscetibilidade às doenças, as más 
condições de vida e o acesso restrito à alimentação saudável entre os povos indígenas, combinados 
com serviços de saúde inadequados e ineficientes, tornam a situação ainda mais dramática (CHAGAS 
et al., 2016).

Os indígenas residentes em áreas urbanas apresentaram maior prevalência de hipertensão do 
que os residentes em áreas rurais. Em relação aos hábitos e estilos de vida, os índios hipertensos 
apresentaram menor prevalência de tabagismo, maior frequência do uso de gordura animal durante 
a preparação da refeição, menor frequência de uso de óleo vegetal e menor frequência de adição de 
sal a refeições já preparadas (FILHO et al., 2018). Desta forma, o objetivo do presente estudo foi 
identificar fatores de risco cardiovasculares modificáveis, em pacientes indígenas com HAS, visando 
maneiras preventivas na saúde.

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo de revisão integrativa de literatura, na qual se utilizou os descritores, 
Estilo de Vida Indígena, Fatores de Risco Cardiovascular e Hipertensão Arterial Sistêmica, nas bases 
de dados : BIBLIOTECA DE ENFERMAGEM (BDENF) e Literatura Latino – Americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) por meio da  BIBLIOTECA VIRTUAL DE SAÚDE (BVS); 
SCIELO; PUBMED; FIOCRUZ, PORTAL DE PERIODICOS/CAPES, UNA-SUS e BMC SAUDE 
PÚBLICA.

Foi realizado o cruzamento dos termos mediante o uso dos operadores booleano AND e OR. 
Os artigos selecionados foram aqueles publicados em português, inglês e espanhol entre os anos 
de 2016 e 2021. Foram excluídos da amostra os artigos publicados que não apresentam o texto na 
íntegra, monografias, dissertações, teses, artigos repetidos, reflexões, resumo de anais, fora do período 
de interesse e que não atendem a temática buscada. 

E como pergunta norteadora temos o seguinte questionamento: Quais os fatores de risco 
cardiovasculares modificáveis, em pacientes indígenas com HAS? A seleção metodológica pode ser 
visualizada no fluxograma a seguir.
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Figura 1: Fluxograma de seleção dos estudos primários, elaborado a partir da recomendação PRISMA. Manaus, AM, 
Brasil, 2021.
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RESULTADOS

Nesta revisão foram selecionado 15 artigos  dos quais três (20%) foi identificado na PUBMED, 
três (20%) na SCIELO, dois (13%) no PERIÓDICOS/CAPES, três (20%) na LILACS. Desses, 
quatro (27%) tinha sido publicado na BMC SAÚDE PÚBLICA, um (8%) UMA-SUS.

 Foram selecionados dois artigos em inglês, e trezes na língua portuguesa. Em relação a 
categoria profissional dos autores, um (8%) apenas foi escrito por Professor em gestão, dois (13%) 
por professor de enfermagem, doze (35%) artigos por estudantes de Enfermagem, seis (23%) artigos 
por médicos, um (8%) artigo apenas por professor de medicina, um (8%) apenas por coordenadora  
da Escola de e Enfermagem, três (20%) apenas por enfermeiros. Em quatorze (41%) publicações não 
foi possível identificar essa informação.

Em relação aos desenhos dos estudos, um (8%), eram experimentos, um (8%) estudo 
metodológicos, dez (33%) com abordagem qualitativa. Quanto ao nível de evidência, um (8%) 
publicações foram classificados no nível II, dois (13%) com nível IV e duas (13%) com nível III. Os 
artigos selecionados para análise podem ser identificados no quadro 1.
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Quadro 1: Síntese dos artigos da revisão. Manaus, AM, Brasil, 2021.

Título Autores Objetivo Desfecho

P r e v a l ê n c i a 
estimada e fatores 
associados à 
h i p e r t e n ç ã o  
arterial em 
i n d í g e n a s 
adultos,krenak 
do Estado de 
minas Gerais, 
Brasil.

C r i s t i a n e 
A l v a r e n g a 
Chagas, Teresa 
Gontijo de 
Castro, Mauricio 
Soares Leite, 
Maria Augusta 
Correa Barroso 
Magno Viana, 
Mark Anthony 
B e i n n e r , 
Adriano Marçal 
Pimenta

Descrever a prevalência estimada e os 
fatores associados à hipertensão arterial 
sistêmica entre adultos e idosos Krenak, 
em Terra Indígena.

O estudo pretende contribuir 
na descrição do cenário da 
epidemiologia da HAS entre 
os povos indígenas brasileiros, 
de forma a subsidiar ações 
governamentais que visem à 
redução da ocorrência de DCNT 
que vem aumentando nesse 
segmento de forma acelerada.

A percepção 
do Indígena 
Xerente sobre 
a Hipertensão 
A r t e r i a l 
Sistêmica, no 
Tocantins.

Karoline Nunes 
R o d r i g u e s , 
Nayane de 
Sousa Silva 
Santos

Compreender a percepção das pessoas 
Xerente sobre a hipertensão arterial 
sistêmica (HAS).

É necessário que os profissionais de 
saúde atuem com sensibilidade 
e estejam abertos à escuta e 
troca de conhecimento, a fim 
de atender às necessidades 
dos indígenas e respeitar seus 
valores culturais.

Fatores de Risco 
Cardiovascular 
com Ênfase na 
Hipertensão nos 
Índios Mura da 
Amazônia. 

Zilmar Augusto 
de Souza Filho, 
A l a i d i s t â n i a 
A p a r e c i d a 
Ferreira, Juliano 
dos Santos, 
Karina Cardoso 
Meira, Angela 
Maria Geraldo 
Pierin

Avaliar a prevalência de fatores de 
risco cardiovasculares, com ênfase na 
hipertensão, nos índios mura.

O trabalho multidisciplinar da 
equipe de saúde em relação à 
atenção aos nativos é necessário 
para atender às reais necessidades 
dessas populações e modificar 
o perfil da morbimortalidade 
decorrente da transição 
epidemiológica que vivencia.

Epidemiologia 
da Hipertensão 
Arterial em 
P o p u l a ç õ e s 
Indígenas Fulani 
– idade, sexo e 
motoristas. 

Clemente Kufe 
Nyuyki, George 
Ngufor, George 
Mbeh, Jean 
Claude Mbanya

Descrever variações de idade e gênero 
na pressão arterial e motoristas de 
hipertensão entre a população rural.

Os resultados deste estudo são 
fundamentais para melhorar o 
controle da hipertensão arterial e 
reduzir a DCV nessa população 
com baixa acessibilidade à saúde, 
sistema de saúde sem recursos, etc.

Controle da 
Pressão Arterial 
e Fatores 
Associados em 
um Serviço 
Multidisciplinar 
de Tratamento da 
Hipertensão.  

Thiago Veiga 
Jardim, Ana 
Luiza Lima 
Souza, Weimar 
Kunz Sebba 
Barroso, Paulo 
Cesar B. Veiga 
Jardim.

Apresentar os resultados de uma 
estratégia terapêutica baseada em 
equipe, de longo prazo, de pacientes 
hipertensos em um serviço de saúde.

A fim de melhorar esses resultados, 
atenção deve ser dada a pacientes 
diabéticos, com idade menor que 
60 anos e do sexo masculino.
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Níveis elevados 
de pressão 
arterial e risco 
cardiovascular 
entre os indígenas 
Munduruku.

Neuliane Melo 
Sombra, Hanna 
Lorena Moraes 
Gomes, António 
Manuel Sousa, 
G i l s i r e n e 
S c a n t e l b u r y 
de Almeida, 
Zilmar Augusto 
de Souza Filho, 
Noeli das Neves 
Toledo.

Identificar os fatores de risco associados 
à pré-hipertensão e hipertensão arterial 
entre os indígenas Munduruku na 
Amazônia brasileira.

Entre os indígenas Munduruku, os 
homens eram mais vulneráveis ao 
desenvolvimento de hipertensão; 
idade e aumento da circunferência 
da cintura provaram ser fortes 
fatores de risco cardiovascular.

C o m u n i d a d e s 
indígenas e 
seus sistemas 
alimentares: uma 
contribuição para 
o debate atual.

Diosey Ramon 
Lugo-Morin

Avaliar a abordagem de resiliência 
institucional para fortalecer os sistemas 
alimentares indígenas em territórios 
rurais.

Este estudo contribui para o debate 
sobre a necessidade de desenvolver 
estratégias não convencionais para 
mitigar a insegurança alimentar no 
mundo.

R i s c o 
Cardiovascular 
na População 
I n d í g e n a 
Xavante.

Luana Padua 
S o a r e s , 
Amaury Lelis 
do Ferreiro, 
Anderson Soares 
Silva, Daniela 
Saes Sartorelli, 
Luciana Ferreira 
Franco, Patricia 
C h a m a d a i r a 
Kuhn, Regina 
S a n t i a g o 
Moises, Joao 
Paulo Botelho 
Vi e i r a - F i l h o , 
Laercio Joel 
Franco

Avaliar a prevalência de fatores de risco 
cardiovascular na população adulta 
indígena Xavante.

Considerando que os pacientes 
com DCV são inicialmente 
assintomáticos, e que os DCV são 
importantes causas de morbidade 
e mortalidade, a análise atual dos 
fatores de risco cardiovascular 
pode ser utilizada como base 
para o planejamento de medidas 
preventivas e tratamento precoce 
para minimizar o impacto dessas 
doenças nessa população.
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Fatores de risco 
cardiovascular: 
diferenças entre 
grupos étnicos.

Noeli das Neves, 
Toledo
G i l s i r e n e 
Scantelbuy de 
Almeida,
M i h a r u 
M a g u i n o r i a 
M a t s u u r a 
Matos,
Antonio Alcirley 
da Silva Balieiro,
Luís Cuadrado 
Martin,
Roberto Jorge 
da Silva Franco,
Evelyne Marie 
T h e r e s e 
Mainbourg

Comparar os indicadores metabólicos, 
antropométricos, tabagistas e de consumo 
de álcool considerados fatores de risco 
para doenças cardiovasculares, bem 
como as características demográficas e 
socioeconômicas de indígenas do Rio 
Negro, Sateré-Mawé, pardos / negros e 
brancos residentes a cidade de Manaus

As principais diferenças foram 
obesidade, dislipidemia, 
hipertensão arterial pré-sistêmica 
/ hipertensão arterial sistêmica e 
circunferências aumentadas, com 
pior situação para pardos / negros.

Avaliação do 
risco de doenças 
cardiovasculares 
em Indígenas 
Krenak do 
Estado de Minas 
Gerais.

R i c a r d o 
Américo Ribeiro 
de Sá

Analisar o risco de doenças 
cardiovasculares em Indígenas Krenak 
do Estado de Minas Gerais

Estratégias de promoção 
da saúde e de prevenção de 
doenças podem ser utilizadas 
junto aos indígenas Krenak, 
priorizando-se as ações 
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e redução dramática das terras 
indígenas, das quais ainda são 
sentidas pela grande maioria da 
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DISCUSSÕES

Foi identificado nesta revisão integrativa que, as doenças cardiovasculares é a principal causa 
de morbimortalidade em todo o mundo. Nas populações indígenas, a probabilidade dessas doenças 
aumentou significativamente nos últimos anos.  Assim, os povos indígenas são os mais vulneráveis   
aos riscos sociais devido à alta proporção de famílias que vivem em extrema pobreza, o que acaba 
contribuindo para a deterioração da saúde (FILHO et al., 2018). Segundo Barroso et al (2020), a 
HAS é uma doença multifatorial, responsável pelos altos índices de morbimortalidade e internação, 
configurando-se como o principal fator de risco para o desenvolvimento de doenças cardiovasculares, 
cerebrovasculares e renais.

As alterações nos hábitos de vida e costume alimentar, assim como a proximidade das áreas 
indígenas nas áreas urbanas, tem contribuído extremamente para este cenário (SÁ, 2018). Dentre 
os fatores associados à doença, encontram-se os de ordem genética, socioeconômica, ambiental e 
comportamental, com destaque para o excesso de peso, inatividade física, etilismo, tabagismo e padrão 
alimentar inadequado como, por exemplo, a inclusão de novos hábitos e produtos alimentares, como 
refrigerantes, sorvetes e doces, e uma alta frequência de açúcar no preparo dos alimentos (FILHO et 
al., 2018) ou uma ‘dieta’ rica em sal que  aumenta a atividade simpática, causando um aumento no 
volume sanguíneo e estimulação de vários mecanismos compensatórios (CHAGAS et al., 2020).

A pesquisa supracitada evidencia que, uma dieta pobre em Na+, atividade física regulada, 
bom estado nutricional, sem consumo de álcool, baixo consumo de gordura saturada e manutenção de 
hábitos culturais, reduzem o risco de doenças cardiovasculares (CHAGAS et al., 2020). Principalmente 
os modificáveis, como obesidade, hipertensão e diabetes.

As evidências expostas mostram a importância de um atendimento integral e diversificado aos 
povos indígenas, visando em consideração sua cultura e saberes, assim como a medicina tradicional, 
que pode contribuir significativamente para a mudança de hábitos e estilo de vida, influenciando 
positivamente na prevenção e controle dos fatores de risco cardiovasculares (TRAVASSOS; MOISÉ; 
TOLEDO, 2018). 

Morais, Reis e Brito (2021) referem-se que os fatores de risco modificáveis   estão relacionados 
aos hábitos de vida sujeitos a mudanças, enquanto os não modificáveis   estão relacionados à herança 
genética e problemas hormonais. Vale ressaltar que o sedentarismo, aliado a outros fatores de 
risco como obesidade e estresse contribuem para uma série de doenças crônicas como HAS, DM e 
dislipidemia, e principalmente outras doenças cardiovasculares.

Importante salientar que, no contexto da saúde indígena, o enfermeiro tem como foco promover 
ações efetivas, permitir maior mobilização das etnias e resgate de boas práticas de autocuidado, 
possibilitando o retorno a hábitos saudáveis   sem interromper o diálogo com a sociedade não indígena. 
O autocuidado, por sua vez, exige determinação por parte de quem já possui algum fator de risco 
cardiovascular. Portanto, o enfermeiro deve apoiar e estimular a autodeterminação dos pacientes, 
buscando identificar as preferências que os próprios envolvidos têm em relação ao autocuidado 
(SOMBRA et al., 2021).
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Desta forma, o papel da enfermagem é enfatizado na medida em que o enfermeiro possui 
habilidades e competências profissionais específicas para atuar no planejamento, implementação e 
avaliação de estratégias voltadas à educação em saúde. As estratégias de enfrentamento devem estar 
submetidas a políticas públicas baseadas no pleno respeito à diversidade cultural. Contudo, devem 
permitir uma maior integração, compreensão e respeito entre os protagonistas desse processo de 
mudança, que engloba a participação ativa da comunidade em sintonia com a equipe multidisciplinar 
de saúde, enfatizando o papel do enfermeiro, pois suas habilidades permitem a mediação no cuidado 
e autocuidado, que promovem uma melhor qualidade de vida, bem-estar e saúde aos envolvidos 
(SOMBRA et al., 2021).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

.Assim sendo, a promoção da saúde através do desenvolvimento de estratégias educacionais 
pela equipe de saúde com o apoio do DSEI (Distrito Sanitário Especial Indígena) e da FUNAI 
(Fundação Nacional do Índio), podem determinar políticas de saúde com ênfase para prevenção de 
fatores de risco cardiovasculares e estratégias de educação em saúde para adoção de hábitos e estilos 
de vida mais saudáveis. 

Além de direcionar intervenções para o tratamento e controle da hipertensão, hiperglicemia 
e dislipidemia (dentre outras), podem ser medidas necessárias para modificar positivamente os 
resultados supracitados no presente estudo. Em síntese, o escopo da pesquisa que trata dos fatores de 
risco para HAS deve ser expandido, a fim de compreender suas particularidades de doenças entre as 
diversas etnias indígenas do Brasil.

A atuação multiprofissional da equipe de saúde no cuidado aos indígenas é fundamental 
para atender às reais necessidades dessas populações e modificar o perfil de morbimortalidade em 
decorrência da transição epidemiológica que vivenciam. Os fatores de risco cardiovasculares podem 
ser usados   como base para o planejamento de medidas preventivas e de tratamento precoce para 
minimizar o impacto dessas doenças nessa população.

Diante desse cenário, os resultados deste estudo, assim como aqueles encontrados em outras 
pesquisas concretizadas sobre Povos Indígenas com o tema proposto, devem ser utilizados como 
subsídios para a discussão de políticas públicas de promoção da saúde e prevenção de doenças e 
agravos para essa parcela da população historicamente excluída da nação brasileira e esquecida pelos 
nossos governantes.

Assim sendo, entende-se que o conhecimento do risco cardiovascular entre os povos indígenas 
do Brasil é muito importante para os profissionais de saúde, pois, as políticas públicas, métodos, e 
estratégias para esse grupo devem ser prestados principalmente na atenção básica para orientar sobre 
as consequências de dietas não saudáveis   e, além do sedentarismo o estilo de vida imóvel, os hábitos 
comportamentais também podem levar ao desenvolvimento de comorbidades graves e principalmente 
irreversíveis.
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